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Lula entra em campo
A política tem ritmo pró-

prio, e Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) conhece esse tempo 
como poucos. Após um perío-
do dedicado à reorganização 
do governo, às trocas minis-
teriais e a uma intensa agen-
da internacional, o presiden-
te volta agora seu foco para 
o que historicamente decide 
eleições no Brasil: palanques 
estaduais fortes, alianças sóli-
das e unidade política.

Sustentação Regional
No Planalto, a avaliação é direta: não há projeto nacional viá-

vel sem sustentação regional. Por isso, Lula passa a atuar pessoal-
mente na organização do Partido dos Trabalhadores e na costura 
de alianças nos principais colégios eleitorais, especialmente no Su-
deste e no Sul.

Os grandes colégios eleitorais
São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro concentram mais de 

43% do eleitorado. Em São Paulo, o nome preferencial do PT segue 
sendo Fernando Haddad, ainda que o ministro demonstre resis-
tência. Em Minas, Lula tenta convencer Rodrigo Pacheco (PSD) a 
assumir o desafio. No Rio, Eduardo Paes (PSD) garante ao menos 
por ora, um caminho menos turbulento.

Método político no Rio Grande do Sul
É no Rio Grande do Sul, no entanto, que a estratégia de Lula 

revela com mais clareza seu método político: diálogo permanente, 
respeito à história e construção coletiva. O deputado federal gaú-
cho Bohn Gass (PT) vem trabalhando intensamente na aproxima-
ção e no diálogo entre os dois partidos.

Diálogo com o PDT
Em conversa com a coluna Repórter Brasília, Bohn Gass de-

fendeu abertamente a aproximação com o PDT como forma de 
fortalecer o palanque do presidente em 2026. “Nós estamos em 
diálogo com o PDT. É fundamental que a gente esteja junto. Esse 
processo ainda está em conversações, mas o objetivo é construir 
um palanque forte do Lula no Rio Grande do Sul.”

Candidatura própria
Bohn Gass destacou que o PT mantém candidatura própria no 

estado, mas reconhece que o momento exige maturidade política 
e visão estratégica. “O Edegar Pretto continua sendo o nosso can-
didato. O PT trabalha para construir uma chapa potente, capaz de 
ganhar no estado, e, ao mesmo tempo, garantir um palanque sóli-
do para o Lula.” Questionado sobre os nomes do PDT, o deputado 
reconheceu a pré-candidatura de Juliana Brizola e reforçou que o 
diálogo segue aberto, sem vetos ou imposições. Para ele, “a his-
tória da esquerda brasileira ensina que alianças não se rompem 
por vaidade”.
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⁄⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

“Diálogo” será a maior aposta 
do novo presidente da Câmara Mu-
nicipal de Porto Alegre, Moisés Bar-
boza (PSDB), neste ano legislativo. A 
casa retoma as suas atividades ple-
nárias hoje com uma série de pro-
jetos na fila de espera do plenário. 
“Queremos diminuir o tempo que a 
gente gasta no discurso da polariza-
ção e aumentar o tempo de entrega 
à população”, afirmou o tucano em 
coletiva ontem.

Para o presidente, por conta 
das eleições, o primeiro semestre 
deve ser o mais intenso. “Prefi-
ro ver o lado positivo. Espero que 
nós possamos ter um foco maior 
nos projetos de prioridade da ci-
dade no primeiro semestre. A nos-
sa expectativa aliás é fazer uma 
entrega maior justamente por ser 
ano eleitoral.”

Barboza criticou, contudo, o 
tempo dedicado à política “mais 
radical e polarizada”. Para ele, é 
preciso dialogar com o restante da 
Mesa Diretora e com as lideranças 
para tentar diminuir o tempo gas-
to com o discurso da polarização.

Uma das pautas mais aguar-
dadas de 2026 é a votação do Pla-
no Diretor, que, segundo o tucano, 
ainda não tem posição definida na 
priorização da casa. A previsão é 
que seja o segundo projeto na Or-
dem do Dia. Antes dele deve ser 
votado o projeto de lei comple-
mentar do Executivo que institui 
um novo sistema de fiscalização 
em Porto Alegre.

A pauta das primeiras ses-
sões, contudo, será definida em 
uma reunião de lideranças pre-
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vista para hoje pela manhã. Na 
ocasião, também deve ser delibe-
rada uma possível retomada das 
sessões ordinárias de quinta-feira.

Sobre o Plano Diretor, Barbo-
za afirma que, antes das votações, 
é preciso discutir a prejudicialida-
de das emendas. “Às vezes, uma 
emenda prejudica o texto de outra, 
ainda mais com 518 emendas. E 
para deixar claro, as emendas não 
são só da oposição. Existem emen-
das da base. Existem emendas até 
de vereadores e vereadoras inde-
pendentes”, destaca.

O presidente da casa prevê 
cerca de dois meses até a votação 
da matéria. “Temos que assegurar 
o tempo que fala de todos sobre o 
tema, mas a gente tem que entregar 
para a sociedade. Esse plano está 
mais perto do prazo do futuro Pla-
no Diretor do que do Plano Diretor 
que deveria ter sido aprovado há 
seis anos”, argumenta.

Outra pendência de 2025 é a 
votação da nova planta genérica de 
valores do Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU). Esse projeto, 
por outro lado, não deve ser votado 

no primeiro semestre, até porque 
qualquer mudança só provocará 
impacto financeiro em 2027.

Uma das principais novidades 
deste ano legislativo é que, pela 
primeira vez, a casa terá uma te-
mática central para se debruçar: 
o combate à violência e ao abu-
so de crianças e adolescentes. Se-
gundo Barboza, o primeiro passo 
será a escuta das entidades de-
dicadas à proteção de crianças e 
adolescentes. “A criança não tem 
partido político. Esse tema está 
acima dessas coisas que, infeliz-
mente, empobrecem o debate po-
lítico hoje em dia, e, se nós não 
fizermos para as crianças, elas 
não têm como fazer por si”, afir-
mou Barboza.

“A Mesa Diretora que está 
aqui é plural. Isso reverbera de 
forma positiva no plenário. Nin-
guém será atropelado. Os es-
paços de fala serão garantidos 
para todos”, destacou Barboza, 
que afirma apostar em uma ges-
tão marcada pelo diálogo, coleti-
vidade e respeito à diversidade 
de opiniões.

⁄⁄ ELEIÇÕES 2026

Carlos Gomes oficializa saída do governo Leite

Mais um secretário oficia-
lizou a saída do governo do Rio 
Grande do Sul. Carlos Gomes (Re-
publicanos) deixará a Secretaria 
de Habitação para reassumir sua 
cadeira na Câmara dos Deputados 
nesta sexta-feira. 

 A decisão já foi comunicada 
ao governador do Estado, Eduar-
do Leite (PSD), e o deputado fede-
ral, que buscará a reeleição, deve 

embarcar para Brasília na próxi-
ma semana.

Carlos Gomes destaca que a 
saída foi acordada com o gover-
nador, e não deixou as portas fe-
chadas para futuras contribuições 
ao Executivo estadual. O deputa-
do eleito é o segundo secretário a 
deixar o governo Leite em 2026. 

O primeiro foi Vison Covatti 
(PP), da Secretaria de Desenvol-
vimento Rural, que formalizou 
a saída na última semana, após 

decisão do diretório estadual 
do partido.

Ao contrário do PP, que já 
consolidou a  aliança com o Par-
tido Liberal (PL), o Republicanos 
ainda não tem definição quanto à 
disputa pelo Piratini. 

Segundo Carlos Gomes, o 
partido, que avalia apoiar Lucia-
no Zucco (PL) ou Gabriel Souza 
(MDB), “não está dividido, ape-
nas não tem data para chegar a 
uma definição”. 


